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RESUMO: Um dos desafios enfrentados na formação de palhada no sistema 

de plantio direto é definir doses ideais de herbicidas capazes de proporcionar 
dessecação satisfatória em função da espécie de cobertura. O objetivo deste 

trabalho foi estabelecer doses ideais de glyphosate na dessecação da 
braquiária (Urochloa ruziziensis cv. BRS Integra) baseadas na altura do 

dossel foliar. O delineamento experimental foi em blocos casualisados, em 
parcelas subdivididas, com três repetições. Nas parcelas, foram aplicadas 

cinco doses de glyphosate, em gramas de equivalente ácido (g e.a.)/ha: 0, 

240, 480, 960 e 1.920. As subparcelas foram compostas por três alturas do 
dossel forrageiro no momento da aplicação de 38 cm, 67 cm e 85 cm, 

correspondendo às seguintes quantidades de massa de matéria seca (MS): 
1.676 kg MS/ha, 5.098 kg MS/ha e 7.623 kg MS/ha, respectivamente. A 

medição da altura do dossel foliar das plantas de braquiária é um parâmetro 
prático na definição de doses de glyphosate, evitando aplicações excessivas 

na dessecação pré-semeadura das culturas. Com o aumento da altura do 
dossel forrageiro, há um incremento na massa de MS das plantas de 

braquiária e, consequentemente, maiores doses de glyphosate são 
necessárias para alcançar a dessecação almejada. Doses de glyphosate de 

267 g e.a./ha, 436 g e.a./ha e 443 g e.a./ha proporcionaram controle 
satisfatório da braquiária, aos 15 dias após a aplicação dos tratamentos 

(DAAT), para as alturas de plantas de 38 cm, 67 cm e 85 cm, 
respectivamente. Doses de glyphosate de 260 g e.a./ha, 364 g e.a./ha e 380 

g e.a./ha proporcionaram controle satisfatório da braquiária, aos 21 DAAT, 

para as alturas de plantas de 38 cm, 67 cm e 85 cm, respectivamente.  
 

PALAVRAS-CHAVE: forrageiras tropicais, palhada, pastagens, plantas de 
cobertura, plantio direto. 

 
ABSTRACT: One of challenges faced in the formation of mulch in no-tillage 

systems is defining ideal doses of herbicides capable of providing successful 
desiccation depending on the cover species. The objective of this study was 

to establish glyphosate doses for the desiccation of Urochloa ruziziensis cv. 
BRS Integra based on the height of the leaf canopy. The experimental design 

was a randomized complete blocks, in split plots, with three replications. Five 
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doses of glyphosate were applied to the plots, in grams of acid equivalent (g 
a.e.)/ha: 0, 240, 480, 960 and 1,920. The subplots were composed of three 

forage canopy heights at the time of herbicide application treatments: 38 

cm, 67 cm and 85 cm, corresponding to the following amounts of U. 
ruziziensis dry matter (DM): 1,676; 5,098 and 7,623 kg DM/ha, respectively. 

The height of U. ruziziensis leaf canopy is useful as a guiding parameter in 
defining glyphosate doses, avoiding applications of excessive quantities in 

pre-sowing desiccation. There is an increase of U. ruziziensis DM as the 
height of the leaf canopy increases and, consequently, higher doses of 

glyphosate are necessary to achieve the desired desiccation. Glyphosate 
rates of 267 g a.e./ha, 436 g a.e./ha and 443 g a.e./ha provided satisfactory 

control of the U. ruziziensis at 15 days after application of the treatments 
(DAAT) for leaf canopy heights of 38 cm, 67 cm and 85 cm, respectively. 

Glyphosate rates of 260 g a.e./ha, 364 g a.e./ha and 380 g a.e./ha provided 
satisfactory control of the U. ruziziensis at 21 DAAT for leaf canopy heights 

of 38 cm, 67 cm and 85 cm, respectively. 
 

KEYWORDS: tropical forages, straw, pastures, cover crops, no-tillage. 

 
RESUMEN: Uno de los desafíos que se enfrentan en la formación de paja en 

un sistema de siembra directa es definir las dosis óptimas de herbicidas 
capaces de proporcionar una desecación satisfactoria según la especie de 

cultivo de cobertura. El objetivo de este estudio fue establecer las dosis 
óptimas de glifosato para la desecación de Urochloa ruziziensis cv. BRS 

Integra en función de la altura de la copa foliar. El diseño experimental fue 
de bloques completamente al azar en parcelas subdivididas con tres réplicas. 

Se aplicaron cinco dosis de glifosato a las parcelas, en gramos de equivalente 
ácido (g e.a.)/ha: 0, 240, 480, 960 y 1.920. Las subparcelas consistieron en 

tres alturas de dosel de forraje al momento de la aplicación: 38 cm, 67 cm y 
85 cm, correspondientes a las siguientes cantidades de masa de materia seca 

(MS): 1.676 kg MS/ha, 5.098 kg MS/ha y 7.623 kg MS/ha, respectivamente. 
Medir la altura del dosel de las hojas de plantas de U. ruziziensis es um 

parámetro práctico  para definir las tasas de glifosato, evitando aplicaciones 

excesivas durante la desecación previa a la siembra directa. A medida que 
aumenta la altura del dosel del forraje, aumenta la masa de MS de U. 

ruziziensis y, en consecuencia, se requieren tasas de glifosato más altas para 
lograr la desecación deseada. Las dosis de glifosato de 267 g e.a./ha, 436 g 

e.a./ha y 443 g e.a./ha proporcionaron un control satisfactorio de U. 
ruziziensis 15 días después de la aplicación del tratamiento (DAAT) para 

alturas de planta de 38 cm, 67 cm y 85 cm, respectivamente. Las dosis de 
glifosato de 260 g e.a./ha, 364 g e.a./ha y 380 g e.a./ha proporcionaron un 

control satisfactorio de U. ruziziensis 21 DAAT para alturas de planta de 38 
cm, 67 cm y 85 cm, respectivamente. 
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PALABRAS CLAVE: forrajes tropicales, paja, pastos, cultivos de cobertura, 
siembra directa. 

 

 

 
 

 

1. Introdução 

 

O plantio direto é uma das práticas preconizadas na implantação e 

condução dos sistemas de integração lavoura-pecuária (ILP) (Kluthcouski e 

Stone, 2023). A técnica baseia-se em ações de manejo e conservação dos 

solos em que a semeadura das culturas é realizada eliminando as etapas de 

aração e gradagem, normalmente, praticadas no sistema de plantio 

convencional (Salton et al., 1998). Um dos princípios básicos desse sistema 

é a utilização de plantas de cobertura, com produção significativa de 

biomassa, tendo como propósito a formação de palhada (Angelleti et al., 

2018). Entretanto, um dos maiores desafios à expansão do plantio direto no 

Brasil está na dificuldade em se obter palhada, principalmente, nas regiões 

do Brasil central, onde o clima quente e chuvoso no verão acelera a 

decomposição das plantas e o clima frio e seco no outono/inverno dificulta a 

produção de biomassa (Cruz et al., 2022).  

Desse modo, várias plantas de cobertura vêm sendo estudadas para 

solucionar as dificuldades em se obter palhada nestas regiões, a exemplo de 

espécies do gênero Urochola (syn. Brachiaria), com destaque para U. 

ruziziensis (Carvalho et al., 2022; Paciullo et al., 2022).  

Entretanto, apenas uma cultivar de U. ruziziensis denominada Kennedy 

estava disponível no mercado de sementes forrageiras no Brasil. Essa 

cultivar foi introduzida no país e, portanto, não melhorada especificamente 

para as condições edafo-climáticas brasileiras. Neste contexto, a Embrapa 

Gado de Leite iniciou, em 2004, um programa de melhoramento genético de 
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U. ruziziensis, visando a obtenção de cultivares com boa produtividade e 

qualidade da forragem, além da possibilidade de uso em sistemas de ILP. 

Como resultado desse trabalho, foi lançada em 2022 a cultivar BRS Integra 

com características superiores àquela existente no mercado (Souza Sobrinho 

et al., 2022). Pelo fato de ser uma nova cultivar, há necessidade de geração 

de conhecimentos e aplicações práticas para um manejo adequado das 

plantas.  

Um ponto fundamental na utilização da BRS Integra para formação de 

palhada no plantio direto se refere ao manejo correto de herbicidas na 

dessecação pré-semeadura, sendo o herbicida glyphosate 

predominantemente utilizado nessa etapa (Melhorança, 2002). 

Contudo, há uma preocupação relacionada a aplicações em doses 

excessivas de herbicidas, havendo a necessidade de desenvolvimento de 

técnicas capazes de reduzir as quantidades utilizadas nas atividades 

agrícolas. 

Uma possibilidade seria adequar as doses para U. ruziziensis, visto que, 

as recomendações constantes nas bulas do glyphosate estão, na maioria 

delas, direcionadas às espécies U. brizantha e U. decumbens (Rodrigues e 

Almeida, 2018). Porém, é sabido que U. ruziziensis é mais susceptível ao 

glyphosate em relação às duas espécies mencionadas (Brighenti et al., 2011; 

Santos et al., 2022), permitindo aplicar menores quantidades desse 

herbicida na dessecação, sem perder o êxito do resultado final. Além disso, 

produtores rurais, geralmente, utilizam doses mais altas para garantir a 

eficácia do processo, não havendo parâmetros que possam balizá-los na 

escolha da dose ideal. 

Complementar ao uso de menores doses para dessecar U. ruziziensis, 

também seria vantajoso ajustar a dose correta de acordo com a quantidade 

de massa a ser dessecada, de modo a evitar aplicações em quantidades 

exageradas. Porém, determinar as quantidades de massa das plantas de 

cobertura, no momento da aplicação do herbicida, não é um processo 
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relativamente rápido. Embora tenha boa acurácia, essa tarefa requer mão 

de obra para coleta de plantas, secagens e pesagens do material colhido, 

trazendo dificuldades, principalmente, em pequenas propriedades que não 

possuem balança de precisão e tampouco estufas (Salmam et al., 2006). 

Em áreas bem formadas de braquiária, os valores médios do porte das 

plantas podem ser correlacionados diretamente à quantidade de massa de 

MS (Zecchin e Santos, 2018; Borges, 2022; Righi et al., 2022). Esses autores 

observaram que existe correlação entre a altura de plantas e a massa de 

forragem para U. brizantha e para U. decumbens, sendo possível, a partir 

dai, estimar também a capacidade de suporte da pastagem. 

A medição da altura de plantas pode não somente indicar a quantidade 

de MS e a capacidade de suporte do pasto, mas ainda subsidiar a tomada de 

decisão com relação à aplicação de doses de herbicidas no momento da 

dessecação. O emprego dessa prática, além de reduzir os custos de 

produção, traria benefícios ambientais consideráveis, devido ao uso mais 

racional do controle químico. 

O objetivo desse trabalho foi estabelecer doses de glyphosate na 

dessecação da braquiária (U. ruziziensis cv. BRS Integra) baseadas na altura 

do dossel foliar. 

 

2. Referencial Teórico 

 

O sistema de plantio direto tem crescido anualmente no Brasil e, 

somente em 2024, foram cultivados no país 32 milhões de hectares (Canal 

Rural, 2024).  

O revolvimento mínimo do solo, bem como, a semeadura realizada 

sobre a palhada são práticas essenciais para o sucesso do plantio direto 

(Saturnino e Landers, 1997). Desse modo, o cultivo de plantas de cobertura 

com significativa produção de massa de matéria seca é condição 
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imprescindível para obtenção de quantidade e qualidade da palhada 

suficientes para manutenção do sistema (Andrade et al., 2018).  

A presença da palhada promove inúmeros benefícios como, por 

exemplo, atenuar o impacto direto da gota de chuva, protegendo o solo da 

erosão, da desagregação de partículas e compactação (Beutler et al., 2021). 

Também há maior infiltração de água no perfil do solo, reduzindo o 

escorrimento superficial e, consequentemente, as perdas por erosão hídrica 

(Saturnino e Landers, 1997). A existência da palhada também favorece a 

maior atividade microbiana e a quebra do ciclo de doenças, insetos-pragas e 

plantas daninhas (Mingotte e Lemos, 2018). Além disso, há melhorias nas 

características físicas e químicas do solo e aumento dos teores de matéria 

orgânica (Silveira et al., 2011). 

No entanto, para obtenção da palhada, há necessidade de estudo e 

planejamento prévios, pois, existem várias plantas de cobertura indicadas 

para essa finalidade, de acordo com as condições edafoclimáticas de cada 

região (Angeletti et al., 2018). As espécies de braquiárias, gênero Urochloa, 

são tidas como boas opções devido à elevada produção de biomassa, ao 

maior tempo de permanência dos seus resíduos vegetais sobre o solo e a 

dinâmica de liberação de nutrientes (Colonego et. al., 2012). A decomposição 

lenta da palhada, devido à relação C/N elevada, aumenta sua possibilidade 

de utilização nessas regiões mais quentes onde a degradação de outras 

plantas de cobertura geralmente é mais acelerada (Mingotte e Lemos, 2018). 

Dentre as espécies de braquiária, a U. ruziziensis cv. BRS integra 

desponta como uma opção adequada não somente para os sistemas de 

plantio direto, mas também para os sistemas integrados de lavoura-pecuária 

e floresta (Carvalho et al., 2022; Souza Sobrinho et al. 2022).   

Um ponto fundamental para o manejo eficiente da BRS Integra se 

refere à falta de parâmetros capazes de auxiliar o agricultor na definição de 

doses ideais de glyphosate a fim de dessecar as plantas de forma satisfatória, 

evitando aplicações excessivas de herbicidas. Desse modo, correlacionar a 
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altura do dossel foliar das plantas de braquiária à quantidade de massa de 

matéria seca a ser dessecada poderia servir de parâmetro na definição de 

doses ideais desse herbicida. 

  

3. Metodologia 

 

O experimento foi conduzido no campo experimental da Embrapa Gado 

de Leite, Coronel Pacheco, Minas Gerais (21032`50.27``latitude Sul e 

43015`45.81`` longitude oeste). As médias mensais de temperatura do ar, 

bem como a pluviosidade durante a condução do experimento estão descritas 

na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Temperaturas médias (T) das máximas e das mínimas e pluviosidade durante a 

condução do experimento. 

Variável climática  Novembro/2023 Dezembro/2023 

T(0C) máxima  28,5 28,4 

T(0C) mínima  27,1 26,9 

Pluviosidade (mm)  73,2 131,6 

(Fonte: INMET, 2023) 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualisados, em parcelas 

subdivididas, com três repetições. Nas parcelas, foram aplicadas cinco doses 

de glyphosate (N-phophonomethyl glycine), em gramas de equivalente ácido 

(g e.a.)/ha: 0, 240, 480, 960 e 1.920. As subparcelas foram compostas por 

três alturas do dossel forrageiro no momento da aplicação de 38 cm, 67 cm 

e 85 cm. 

O experimento foi implantado em 06/11/2023, em área onde a 

braquiária (U. ruziziensis - cv BRS Integra) estava estabelecida há, 

aproximadamente, dois anos. 

A área total de cada parcela foi de 60 m2 (4 m x 15 m) e das 

subparcelas de 20 m2 (4 m x 5 m). 
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Para implantação do experimento, as plantas de braquiária foram 

rebaixadas utilizando roçadora costal, a fim de estabelecer alturas de resíduo 

em relação à superfície do solo de 10 cm, 30 cm e 50 cm. 

Após o condicionamento das três alturas residuais mencionadas, 

aguardou-se um período de brotação de 22 dias e, a partir daí, foram 

aplicadas as doses de glyphosate. No dia da aplicação do herbicida, foram 

obtidas as alturas finais e as massas de MS. As plantas foram medidas com 

régua graduada em centímetros e cortadas rente à superfície do solo, dentro 

de um quadrado de 0,5 m x 0,5 m (0,25 m2). O material foi acondicionado 

em sacos de papel, os quais foram levados a uma estufa de ventilação 

forçada de ar, a 550C por 72 h. Em seguida, as amostras foram pesadas em 

balança graduada, sendo os valores convertidos para massa de MS/ha. Como 

resultado dessa avaliação, as alturas de plantas e as massas de matéria seca 

da braquiária, correspondentes ao rebaixamento inicial de 10 cm, 30 cm e 

50 cm, foram de 38 cm com 1.676 kg MS/ha, 67 cm com 5.098 kg MS/ha e 

85 cm com 7.623 kg MS/ha, respectivamente. 

A aplicação das doses de glyphosate foi realizada em 28/11/2023. Foi 

utilizado um pulverizador experimental, pressurizado a CO2 comprimido (2,0 

kgf/cm2) e calibrado para um volume de pulverização de 130 L ha-1. A barra 

de pulverização era de 3,0 m de largura útil, composta por 6 (seis) bicos de 

jato plano (Magno 110.02 BD), espaçados de 0,5 m. 

Foi avaliado o percentual visual de controle das plantas de braquiária 

aos 3, 7, 10, 15 e 21 DAAT, utilizando a escala percentual de 0% a 100%, 

onde 0% correspondeu à ausência de controle e 100% à morte das plantas 

(Velini et al., 1995). 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software SAEG 

(Sistema para Análises Estatísticas e Genéticas) (Ribeiro Junior, 2001). 

Os valores médios da massa de matéria seca da braquiária em função 

da altura das plantas foram submetidos à análise de regressão e ajustado o 

modelo linear. Os valores médios do percentual visual de controle foram 
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submetidos à análise de variância pelo teste F (P<0,05) e ajustadas 

equações de regressão não-lineares (modelo “broken stick”) (Colweel et al. 

1988). A equação de regressão empregada foi Y= A + {B[(X-P) – (IX-PI)]}, 

em que A é o percentual máximo de controle visual, B é a metade do ângulo 

entre a projeção do patamar máximo e a reta inclinada, e P é o valor de X 

(dose) quando a curva muda seu comportamento. 

 

4. Resultados e Discussões 

 

A equação linear Y= 89,36X - 645,57, com coeficiente de determinação 

R2= 0,94, foi ajustada aos dados de massa de matéria seca da braquiária em 

função da altura do dossel foliar (Figura 1). Observa-se que, quanto maiores 

as alturas das plantas, maiores as quantidades de massa a serem dessecadas 

e, consequentemente, espera-se que maiores doses de glyphosate sejam 

necessárias para alcançar a mortalidade de plantas desejada. 

Quando são observados os efeitos do glyphosate sobre as plantas de 

braquiária, verifica-se, a princípio, o surgimento lento dos sintomas de 

injúria, caracterizados pelo aparecimento gradual de clorose e, 

posteriormente, necrose. De acordo com Monquero et al. (2004), o 

aparecimento dos sintomas causados pelo glyphosate são lentos e a morte 

das plantas, dependendo da espécie, pode  prolongar por alguns dias ou 

semanas. 
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Figura 1. Massa de matéria seca de plantas de U. ruziziensis - cv. BRS Integra em função 

da altura do dossel forrageiro. 

 

 

Fonte: Autores 

 

Os sinais de injúria se iniciam com amarelecimento progressivo das 

folhas, murcha e posterior necrose, podendo a mortalidade total demorar de 

4 a 20 dias (Rodrigues e Almeida, 2018).  

Os valores médios do percentual de controle visual aos 3 DAAT e 7 

DAAT foram apresentados em gráficos de barras por não haver significância 

pelo teste F entre as médias amostradas (Figuras 2 e 3). 

As plantas de braquiária que receberam os tratamentos de glyphosate 

manifestaram sinais visuais leves de toxicidade na avaliação de controle aos 

3 DAAT. Esses sintomas foram caracterizados por clorose e murchamento 

das folhas, evoluindo na medida em que as avalições avançaram para os 7 

DAAT.  
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Inicialmente, os percentuais de controle visual aos 3 DAAT, foram 

baixos, independentemente da altura das plantas e das doses aplicadas, 

variando entre 5% a 15% (Figura 2).  

 

Figura 2. Percentagem de controle aos 3 dias após aplicação dos tratamentos em função 

das doses de glyphosate. 

 
Fonte: Autores 

 

A partir dos 3 DAAT, os sintomas de toxicidade evoluíram para clorose 

um pouco mais intensa e necrose dos bordos dos limbos foliares, atingindo 

percentuais de controle visual de 20% até 75%, nas avaliações aos 7 DAAT 

(Figura 3). Quanto maior a dose aplicada, mais rápido e pronunciado foi o 

efeito do glyphosate. Esse fenômeno foi mais evidente na menor altura do 

dossel, partindo de 47% de controle na dose de 240 g e.a./ha para 75% com 

1.920 g e.a./ha. Esse mesmo efeito também foi observado por Santos et al. 

(2022) e Silva et al. (2023). Os autores relataram que a aplicação de doses 

mais elevadas de glyphosate acelera a mortalidade de forrageiras do gênero 

Urochloa, reduzindo o tempo de dessecação.  
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Figura 3. Percentagem de controle aos 7 dias após aplicação dos tratamentos em função 

das doses de glyphosate. 

 
Fonte: Autores 
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Figura 4. Percentagem de controle aos 10 dias após aplicação dos tratamentos em função 

das doses de glyphosate. 

 
Fonte: Autores 
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proporcionou a colheita de 593 kg/ha e 1.060 kg/ha a mais de milho quando 

comparada ao sistema de semeadura no mesmo dia da dessecação e sete 

dias após a dessecação, respectivamente (Constantin et al., 2009). 

Floss (2011) atribuiu o menor rendimento de grãos, quando não é 

respeitado o intervalo entre a dessecação e a semeadura, à liberação de 

substâncias alelopáticas durante a decomposição da palhada. Esses 

compostos afetam a germinação de sementes, o crescimento e a absorção 

de nutrientes, a fotossíntese, a respiração, a síntese de proteínas, as 

atividades enzimáticas e também pode haver perda de nutrientes em função 

da diminuição da permeabilidade da membrana celular. Nogueira et al. 

(2015) observaram que o milho deve ser plantado após 21 dias da 

dessecação quando o azevém é a espécie de cobertura, a fim de minimizar 

os efeitos alelopáticos. Jocobi e Fleck (1998) também constataram os efeitos 

alelopáticos de resíduos culturais de aveia sobre plantas de soja. 

Além dos efeitos alelopáticos, pode haver dificuldades na implantação 

dos cultivos caso a semeadura seja feita muito próxima à dessecação. Nessa 

situação, estando a palhada ainda úmida, o corte das plantas de cobertura 

pelos discos da semeadora fica prejudicado. Consequentemente, haverá 

emergência desuniforme da cultura, redução do estande e menor 

produtividade de grãos.  

Os sinais visuais de toxicidade intensificaram de forma mais rápida dos 

10 DAAT aos 15 DAAT. Nessa data, os sintomas de injúria foram 

caracterizados predominantemente por necrose das folhas.  Considerando a 

ordem crescente de altura de plantas, os percentuais de controle visual 

atingiram valores excelentes, ou seja, 99%, 94% e 91% para as doses de 

267 g e.a./ha, 436 g e.a./ha e 443 g e.a./ha, respectivamente (Figura 5). 
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Figura 5. Percentagem de controle aos 15 dias após aplicação dos tratamentos em função 

das doses de glyphosate. 

 
Fonte: Autores 

 

Considerando as avaliações de controle visual aos 21 DAAT, verifica-

se 100% de mortalidade com a dose de 260 g e.a./ha para a menor altura 
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rebaixado pelo pastejo animal a 10 cm de altura de resíduo e, havendo 
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visuais de 96% e 95%, respectivamente. Esses resultados foram 

semelhantes aos obtidos por Fuchs et al. (2012). Os autores avaliaram o 

efeito de doses de glyphosate aplicadas sobre U. ruziziensis que variaram de 

0 - 2.880 g e.a/ha. Foi concluído que a dose de 360 g e.a/ha foi suficiente 
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para alcançar o resultado máximo. Nesse caso, houve 100% de mortalidade 

de plantas aos 28 DAAT, ficando sobre o solo um remanescente de palhada 

na quantidade de 6.500 kg/ha de massa de MS. 

 

Figura 6. Percentagem de controle aos 21 dias após aplicação dos tratamentos em função 

das doses de glyphosate. 

 
Fonte: Autores 

 

As bulas das marcas comerciais de glyphosate, em geral, não trazem 

recomendações de doses para U. ruziziensis mas sim para U. decumbens e 

U. brizantha. Considerando o produto comercial glyphosate utilizado nesse 

experimento, as doses constantes na bula são de 1.440 g e.a./ha e 1.920 g 

e.a./ha para U. decumbens e U. brizantha, respectivamente (ROUNDUP 

ORIGINAL MAIS, 2023). Todavia, na condição desse estudo, quantidades 

substancialmente menores de glyphosate aplicadas sobre U.  ruziziensis cv. 

BRS Integra e estabelecidas a partir da altura do dossel forrageiro foram 

suficientemente capazes de proporcionar o efeito desejado.  
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Tudo isso reforça cada vez mais o fato de que a adoção de práticas 

racionais de utilização do controle químico não somente contribui para a 

sustentabilidade ambiental, mas também traz benefícios econômicos, 

reduzindo os custos de produção.   

 

5. Conclusão  

 

A medição da altura do dossel foliar das plantas de braquiária é um 

parâmetro prático na definição de doses de glyphosate, evitando aplicações 

excessivas na dessecação pré-semeadura das culturas. Com o aumento da 

altura do dossel forrageiro, há um incremento na massa de MS das plantas 

de braquiária e, consequentemente, maiores doses de glyphosate são 

necessárias para alcançar a dessecação almejada. Doses de glyphosate de 

267 g e.a./ha, 436 g e.a./ha e 443 g e.a./ha proporcionaram controle 

satisfatório aos 15 DAAT para as alturas de plantas de 38 cm, 67 cm e 85 

cm, respectivamente. Doses de glyphosate de 260 g e.a./ha, 364 g e.a./ha 

e 380 g e.a./ha proporcionaram controle satisfatório aos 21 DAAT para as 

alturas de plantas de 38 cm, 67 cm e 85 cm, respectivamente. 
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